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SOBRE O SISTEMA PENAL 
(O SISTEMA DE JUSTIÇA CRIMINAL)

■ CONCEITO: “É O CONJUNTO DAS AGÊNCIAS QUE OPERAM A CRIMINALIZAÇÃO
(PRIMÁRIA E SECUNDÁRIA) OU QUE CONVERGEM NA SUA PRODUÇÃO”

■ O SISTEMA PENAL NÃO PODE SER VISTO COMO UM TODO; ELE É
COMPARTIMENTALIZADO

■ PERSPECTIVAS ACERCA DA IDEIA DE SISTEMA E A ADOÇÃO DA VISÃO SOCIOLÓGICA

■ COMO SE DÁ A RELAÇÃO ENTRE AS AGÊNCIAS: EQUILÍBRIO PRECÁRIO



AS AGÊNCIAS DO SISTEMA PENAL
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OUTROS ELEMENTOS DO SISTEMA PENAL

■ CONJUNTURA POLÍTICO-ECONÔMICA

■ EXCESSO DE INFORMAÇÃO 

■ PROPAGANDA DESLEAL (OPINIÃO TÉCNICA DE IMPROVISADOS PERITOS EM SEGURANÇA PÚBLICA)

■ DIFUSÃO DE MITOS (MENTIRAS QUE ADQUIREM STATUS DOGMÁTICO)

■ CAMPANHAS DE LEI E ORDEM QUE REIVINDICAM MAIOR REPRESSÃO

■ MANIPULAÇÃO DOS MEDOS

■ INDUÇÃO DO PÂNICO



MODALIDADES DE SELEÇÃO

PRIMEIRA 
SELEÇÃO

POLÍCIA 
JUDICIÁRIA

INVESTIGAÇÃO

SEGUNDA 
SELEÇÃO

MINISTÉRIO 
PÚBLICO

ACUSAÇÃO

TERCEIRA 
SELEÇÃO

PODER 
JUDICIÁRIO

JULGAMENTO



UTILIZAÇÃO DO DIREITO PENAL COMO 
INSTRUMENTO POLÍTICO

■ QUAL É O OBJETIVO?

■ CONSEQUÊNCIAS



O DIREITO PENAL JÁ ERA?

■ RUIM COM, PIOR SEM

■ TEORIAS FORAM DESVIRTUADAS

■ O QUE PODE SER FEITO

■ MAS AINDA NÃO ACABOU



SOBRE A CRIMINOLOGIA MIDIÁTICA
(UMA CONSTRUÇÃO SOCIAL DA CRIMINALIDADE)

■ A IMPORTÂNCIA DO TEMA

■ AS PERGUNTAS SEM RESPOSTA

■ A ABRANGÊNCIA DA CRIMINOLOGIA

■ A IMPORTÂNCIA DESTE ESTUDO

■ O QUE ELA NÃO TRABALHA?



RELAÇÃO ENTRE AS CRIMINOLOGIAS
MIDIÁTICA E ACADÊMICA

■ ELAS NEM SEMPRE ESTIVERAM SEPARADAS

■ COMO ESTÃO HOJE?

■ O PAPEL DA CRIMINOLOGIA MIDIÁTICA



DESVELANDO A ATUAÇÃO DA
CRIMINOLOGIA MIDIÁTICA

■ INTENCIONALIDADE POLÍTICA

■ OS CASOS DOS ESTADOS E DOS PAÍSES CENTRAIS

■ OS SEUS GRANDES PROBLEMAS

■ QUESTÕES QUE DEMANDAM UMA SOLUÇÃO URGENTE

■ O PAPEL DOS ATORES POLÍTICOS



ZAFFARONI E “A PALAVRA DOS MORTOS”

■ É PRECISO LUTAR

■ A FUNCIONALIDADE DOS MORTOS PARA A CRIMINOLOGIA ACADÊMICA

■ “SABER É PODER”

■ É PRECISO OUVIR OS MORTOS

■ PRECISAMOS ENTENDER A NOSSA REALIDADE



O CARÁTER POLÍTICO DA CRIMINOLOGIA 
(“TODA CRIMINOLOGIA É POLÍTICA”)

■ NÃO É UM PROBLEMA;

■ PELO CONTRÁRIO

■ AS CRIMINALIZAÇÕES TAMBÉM SÃO ATOS DE PODER ESTATAL



PROCESSOS DE CRIMINALIZAÇÃO

■ CONCEITO

■ FRUTO DE ESCOLHAS POLÍTICAS



VERTENTES DO PROCESSO DE 
CRIMINALIZAÇÃO

CRIMINALIZAÇÃO

PRIMÁRIA

SECUNDÁRIA



CRIMINALIZAÇÃO PRIMÁRIA

■ CONCEITO: “CONSISTE NA ELABORAÇÃO DAS LEIS PENAIS INCRIMINADORAS”

■ CARACTERÍSTICAS

■ CARÁTER PROGRAMÁTICO



CRIMINALIZAÇÃO SECUNDÁRIA

■ CONCEITO: “É O EXERCÍCIO DO PODER PUNITIVO SOBRE PESSOAS CONCRETAS”

■ CARACTERÍSTICAS

■ O SEU CUMPRIMENTO É PARCIAL



CRIMINALIZAÇÃO TERCIÁRIA

■ CONCEITO: “TRATA-SE DO INGRESSO DOS INDIVÍDUOS NO SISTEMA PRISIONAL”



SOBRE A SELETIVIDADE

■ É UM FENÔMENO UNIVERSAL

■ DO QUE SE TRATA?

■ COMO AGIR CONTRA ISSO?

■ CONTEXTO

■ AS LIMITAÇÕES DOS PROCESSOS DE CRIMINALIZÃÇÃO



ORIENTAÇÃO SELETIVA DA
CRIMINALIZAÇÃO SECUNDÁRIA

■ OPÇÕES QUE RESTAM ÀS AGÊNCIAS DE CRIMINALIZAÇÃO SECUNDÁRIA

■ PODER DE DECISÃO ACERCA DA CRIMINALIZAÇÃO SECUNDÁRIA E O PODER DA POLÍCIA

■ A SELEÇÃO SE DÁ EM TODOS OS NÍVEIS

■ A IMPUNIDADE É A REGRA; A CRIMINALIZAÇÃO SECUNDÁRIA, A EXCEÇÃO

■ A IMPUNIDADE É A REGRA; A CRIMINALIZAÇÃO SECUNDÁRIA, A EXCEÇÃO



OS EMPRESÁRIOS MORAIS

■ QUEM SÃO?

■ OPERAM EM QUAIS ETAPAS?



AINDA SOBRE A SELETIVIDADE

■ ÓBICES À CRIMINALIZAÇÃO SECUNDÁRIA:

■ AFRONTA À IGUALDADE

■ OS ÚNICOS DELITOS E OS ÚNICOS DELINQUENTES

■ A CONSQUÊNCIA: A CRIAÇÃO DE ESTEREÓTIPOS NO IMAGINÁRIO COLETIVO

■ A FUNCIONALIDADE DOS “BODES EXPIATÓRIOS”



DISTRIBUIÇÃO DA POPULAÇÃO PRISIONAL 
DE ACORDO COM A FAIXA ETÁRIA (2021)



COMPARATIVO DE GRÁFICOS

POPULAÇÃO PRISIONAL POR COR/RAÇA POPULAÇÃO DO BRASIL POR 
COR/RAÇA



POPULAÇÃO PRISIONAL POR GÊNERO



AINDA SOBRE O ESTEREÓTIPO

■ PAPEL FUNDAMENTAL NOS PROCESSOS DE CRIMINALIZAÇÃO

■ LOMBROSO E O ESTERÓTIPO

■ ASSUNÇÃO DO ESTERÓTIPO: O EFEITO REPRODUTOR DA CRIMINALIZAÇÃO

■ OUTRAS CONSEQUÊNCIAS:



SOBRE A CLIENTELA PREFERENCIAL DO 
PROCESSO DE CRIMINALIZAÇÃO

■ DERRUBANDO MITOS

■ O SISTEMA ESTÁ ABARROTADO DE PRESOS PROVISÓRIOS

■ QUEM SOFRE MAIS COM A SELETIVIDADE E COM A BUROCRACIA DAS AGÊNCIAS:

■ FATORES QUE COLABORAM PARA A VULNERABILIDADE

■ O PAPEL DOS MEIOS DE COMUNICAÇÃO NA REPRODUÇÃO DOS ESTEREÓTIPOS

■ OS EQUIVOCADOS PENSAMENTOS HUMANISTAS



CRITÉRIOS/FORMAS DE CRIMINALIZAÇÃO
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SELETIVIDADE E VULNERABILIDADE - CONTINUAÇÃO

■ O SISTEMA PENAL COMO UM FUNIL

■ O ESTADO DE VULNERABILIDADE AO PODER PUNITIVO

■ A SITUAÇÃO DE VULNERABILIDADE

■ ANÁLISES

■ A SELEÇÃO VARIA CONFORME O SISTEMA PENAL



SELETIVIDADE - CONTINUAÇÃO

■ A SELEÇÃO VARIA CONFORME O SISTEMA PENAL

■ NÃO É EXCLUSIVA DAS SOCIEDADES ESTRATIFICADAS

■ A SELETIVIDADE É ESTRUTURAL

■ A INFLUÊNCIA DA GRAVIDADE DO DELITO



ADMINISTRATIVIZAÇÃO DO DIREITO PENAL

■ CONCEITO

■ CONSEQUÊNCIAS

■ CARÁTER SELETIVO



O PODER DAS AGÊNCIAS DE 
CRIMINALIZAÇÃO SCECUNDÁRIA

■ QUAIS SÃO?

■ PROEMINÊNCIA NA ATUAÇÃO EM SEDE DE EXERCÍCIO DE PODER PUNITIVO

■ DESTAQUE: AGÊNCIAS POLICIAIS

■ O PAPEL COADJUVANTE DAS AGÊNCIAS JUDICIAIS

■ NO MESMO SENTIDO, AS AGÊNCIAS PENITENCIÁRIAS



O CONTOLE CONFIGURADOR POSITIVO
DA VIDA SOCIAL

■ A INSIGNIFICÂNCIA DO PODER DE CRIMINALIZAÇÃO SECUNDÁRIA

■ A CRIMINALIZAÇÃO SECUNDÁRIA É SÓ UM PRETEXTO

■ EXEMPLOS MAIS MODERNOS DESTE CONTROLE CONFIGURADOR POSITIVO DA VIDA 
SOCIAL

■ “VANTAGEM” DO CONTROLE CONFIGURADOR POSITIVO DA VIDA SOCIAL: 

■ CONSIDERAÇÕES FINAIS



SISTEMA PENAL SUBTERRÂNEO

■ É UMA ESPÉCIE DE PODER PUNITIVO PARALELO

■ CONCEITO: TRATA-SE DO EXERCÍCIO DE PODER PUNITIVO DE FORMA PARALELA POR 

PARTE DE INTEGRANTES DO SISTEMA

■ PRINCIPAL CARACTERÍSTICA: ILEGALIDADE

■ FATORES QUE O INFLUENCIAM: VIOLÊNCIA DAS AGÊNCIAS EXECUTIVAS, O 

EQUILÍBRIO DE PODER ENTRE AS AGÊNCIAS E O CONTROLE QUE SOFREM POR 

PARTE DAS OUTRAS AGÊNCIAS

■ RELAÇÃO COM AS DEMAIS AGÊNCIAS

■ PARADOXO: A ATUAÇÃO ILÍCITA FOMENTADA PELO PRÓPRIO PODER PUNITIVO



PRÁTICAS ASSOCIÁVEIS AO SISTEMA
PENAL SUBTERRÂNEO

EXECUÇÕES SEM 
PROCESSO

TORTURA DESAPARECIMENTOS

SEQUESTROS ROUBOS EXTORSÕES



CONCLUSÕES SOBRE O SISTEMA
PENAL SUBTERRÂNEO

■ ESTÁ PRESENTE EM TODAS AS SOCIEDADES

■ É UM FENÔMENO EXTREMAMENTE PERIGOSO

■ CONSEQUÊNCIAS



SISTEMAS PENAIS PARALELOS

■ CONCEITO: É UMA COMPLEXA REDE DE PODER PUNITIVO EXERCIDO POR SISTEMAS 

PENAIS PARALELOS

■ COMPOSIÇÃO

■ COMO SE DÁ A SUA ATUAÇÃO? 

■ INVISIBILIDADE DO SISTEMA

■ EXEMPLOS

■ QUESTÕES PERTINENTES



SELEÇÃO VITIMIZANTE

■ PARALELOS COM A CRIMINALIZAÇÃO

■ CONCEITO DE SELEÇÃO VITIMIZANTE PRIMÁRIA

■ A INSTRUMENTALIZAÇÃO DA VÍTIMA É EXTREMAMENTE FUNCIONAL

■ CONCEITO DE SELEÇÃO VITIMIZANTE SECUNDÁRIA



SELEÇÃO VITIMIZANTE

■ PRIVATIZAÇÃO DA JUSTIÇA (PRIVATIZAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SEGURANÇA)

■ CONSQUÊNCIAS NEGATIVAS DESTA POLARIZAÇÃO

■ QUEM SÃO OS MAIS VULNERÁVEIS À VITIMIZAÇÃO?

■ SURGE UM PARADOXO



SELEÇÃO POLICIZANTE (POLICIZAÇÃO)

■ CONCEITO: É O PROCESSO DE SELEÇÃO, DE TREINAMENTO E DE CONDICIONAMENTO
INSTITUCIONAL AO QUAL SE SUBMETEM OS OPERADORES DAS AGÊNCIAS POLICIAIS

■ RELAÇÃO COM OS DEMAIS PROCESSOS: NO BRASIL, AS AGÊNCIAS POLICIAIS RECRUTAM
OS SEUS OPERADORES NAS CAMADAS SOCIAIS COM MAIOR INCIDÊNCIA DAS SELEÇÕES
CRIMINALIZANTE E VITIMIZANTE

■ OS INVESTIMENOS ÑÃO SÃO BEM FEITOS

■ CARACTERÍSTICAS DAS AGÊNCIAS POLICIAIS



SELEÇÃO POLICIZANTE (POLICIZAÇÃO)

■ CONSEQUÊNCIAS DA POLÍTICA DE NÃO VALORIZAÇÃO DE SALÁROS

■ ASSIM COMO A CIDADE, A POLÍCIA TAMBÉM É PARTIDA

■ CARACTERÍSTICAS DA POLICIZAÇÃO



COMPARAÇÃO ENTRE POLICIAIS MORTOS 
EM SERVIÇO E SUICÍDIO DE POLICIAIS



ESTEREÓTIPO DO POLICIAL

POLICIAL 

POUCO 
CONFIÁVEL

DESONESTO

BRUTO

SIMULADOR

HIPÓCRITA

INCULTO



“POLICIAL HERÓI”

■ ORIGEM

■ LIMITAÇÕES



“O FARDO DA FARDA”

■ OS PESOS ADVINDOS DA CONDIÇÃO DE SER POLICIAL



CONCLUSÕES

■ SEMELHANÇAS ENTRE OS PROCESSOS

■ A SELETIVIDADE OPERA EM TODOS AS ETAPAS: 



A FUNÇÃO POLÍTICA DA IMAGEM BÉLICA

■ PANORAMA DAS SOCIEDADES CONTEMPORÂNEAS

■ PROMOÇÃO À AUTODESTRUIÇÃO DOS MAIS VULNERÁVEIS

■ AS “OUTRAS GUERRAS”



A DOUTRINA DA SEGURANÇA NACIONAL

■ CONCEITO: TRATA-SE DA PERSPECTIVA BÉLICA ADOTADA NO CONTEXTO DAS

DITADURAS MILITARES NA AMÉRICA LATINA

■ CARACTERÍSTICAS

■ CONSEQUÊNCA



A DOUTRINA DA SEGURANÇA CIDADÃ

■ PARALELO COM A DOUTRINA DA SEGURANÇA NACIONAL

■ CARACTERÍSTICAS

■ O QUE REPRESENTA?



OS MAIORES PERIGOS DA IMAGEM BÉLICA
■ AUMENTAR OS NÍVEIS DE ANTAGONISMO NOS ESTRATOS SOCIAIS INFERIORES

■ TORNAR MAIS DIFÍCIL A COALIZAÇÃO NESSES ESTRATOS

■ AUMENTAR A DISTÂNCIA E A INCOMUNICABILIDADE ENTRE OS DIVERSOS ESTRATOS 
SOCIAIS

■ POTENCIALIZAR OS MEDOS (ESPAÇOS PARANOICOS), AS DESCONFIANÇAS E OS 
PRECONCEITOS

■ DESVALORIZAR ATITUDES E DISCURSOS DE RESPEITO PELOS DIREITOS FUNDAMENTAIS

■ DIFICULTAR AS TENTATIVAS DE BUSCA POR CAMINHOS ALTERNATIVOS PARA A SOLUÇÃO DE 
CONFLITOS

■ DESACREDITAR DISCURSOS LIMITADORES DA VIOLÊNCIA

■ APRESENTAR OS CRÍTICOS DO ABUSO DE PODER COMO CONIVENTES OU ALIADOS DOS 
QUE PRATICAM CONDUTAS CRIMINOSAS

■ HABILITAR, EM FACE DESTES CRÍTICOS, A MESMA VIOLÊNCIA CONCERNENTE AOS 
CRIMINOSOS












